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    1. INTRODUÇÃO




    A sala de aula é o lugar da diversidade. É nela que diversos mundos se fazem presentes e, consequentemente, há diversas formas de se expressar por meio da linguagem. Nas aulas de língua portuguesa, essa diversidade fica evidente e proporciona diferentes alternativas de trabalho para o professor e para a aprendizagem do aluno. Nesse sentido, a diversidade que irrompe no trabalho com a leitura e com a produção de textos muitas vezes provoca um rompimento com os espaços colonizadores da aula de língua portuguesa ao dar voz às minorias linguísticas, ou seja, “[...] aquelas que usam uma língua, sem levar em consideração se esta é escrita ou não, distinta da língua da maioria da população ou da adotada oficialmente pelo Estado” (MORENO, 2010, p. 152).




    A prática de leitura e escrita nas aulas de língua materna se configuram sempre como algo desafiador e complexo, visto que “envolve diversos procedimentos e capacidades (perceptuais, práticas, cognitivas, afetivas, sociais, discursivas, linguísticas), todas dependentes da situação e das finalidades de leitura [...]” (ROJO, 2005, p. 2). Diante dessa complexidade e da urgência de desenvolver práticas de leitura e de escrita mais próximas do mundo real dos leitores e produtores de textos nas aulas de língua portuguesa, muitos pesquisadores têm defendido a necessidade de trabalhar com diferentes gêneros textuais.




    Sabemos que a escola é uma das agências de letramento, no entanto há outros conhecimentos inerentes à vida social do aluno, pois este, ao adentrar o ambiente da sala de aula, já traz consigo diversos conhecimentos aprendidos na dinâmica da interação fora do ambiente escolar. Então, o uso de diferentes gêneros, aliado ao uso de diversos tipos de linguagem, pode servir como instrumentos para a resolução de problemas.




    Os conhecimentos escolares ou não escolares contextualizados são exigidos por avaliações externas, com a finalidade de aferir o conhecimento do aluno frente a diversas problemáticas que contribuem para o exercício de cidadania. Tais avaliações buscam aferir não só o conhecimento intelectual, mas também as habilidades do aluno para criar situações e resolvê-las de maneira crítica.




    O Ensino Médio é a etapa em que o estudante coloca em prática os conhecimentos adquiridos durante o Ensino Fundamental. Entre as várias metas a serem cumpridas pelos estudantes estão o seu desenvolvimento como pessoa humana e o estabelecimento da relação entre teoria e prática em cada uma das disciplinas cursadas.




    A disciplina de língua portuguesa deve se encarregar de propiciar aos alunos o contato com diferentes gêneros textuais, principalmente com aqueles que utilizam diferentes formas de linguagem (verbal e não verbal), a fim de fazer com que os estudantes produzam diferentes tipos de textos.




    Para que isso seja possível, é necessário que o ensino da linguagem esteja pautado na perspectiva dos letramentos, pois, com o método da alfabetização em que a prioridade é a decodificação de letras e a interpretação textual se restringe à superfície do texto, o ensino e a aprendizagem de línguas se tornam irrelevantes. Com o ensino pautado no letramento, o aluno será capaz de fazer uso da linguagem de diferentes formas e em diferentes contextos. Ademais, as avaliações externas, entre elas o ENEM, exigem do aluno um conhecimento avançado, que o torne capaz não apenas de dominar a norma culta da língua ou conhecer a gramática - como é cobrado nas aulas de língua portuguesa - mas também que seja capaz de associar conhecimentos nas diferentes áreas, conhecer atualidades, elaborar argumentos para se impor diante da sua realidade de maneira crítica e pensar em soluções. Assim, além do preparo para atuar no mercado de trabalho, o estudante do Ensino Médio está sendo preparado para atuar na vida, na convivência em sociedade.




    Partindo de conhecimentos acerca de letramento, gêneros variados e avaliações externas nosso trabalho tem como objetivo geral: analisar o hipergênero quadrinho sob a perspectiva do letramento crítico nas provas do ENEM.




    Como objetivos específicos, buscamos investigar:




    i. a presença do hipergênero quadrinho no ENEM (2009-2018), nos gêneros (cartum, charge e tirinhas) nas quatro áreas de conhecimento;




    ii. o hipergênero quadrinhos na área de linguagem código e suas tecnologias com foco na língua portuguesa;




    iii. os sentidos estabelecidos pelos quadrinhos nas provas (humor, ironia, intertextualidade) fazendo relação entre imagem, texto e recursos que compõem o gênero, capazes ou não da formação de leitores críticos/seres criticamente letrados.




    O presente trabalho foi dividido em SEIS seções, sendo as três primeiras relacionadas à revisão teórica de autores que dão suporte à presente pesquisa, a quarta referente à metodologia a ser adotada, e a quinta e última se refere à análise do corpus e discussão dos resultados.




    A escolha do ano inicial da pesquisa (2009) se deu porque foi este o ano em que o ENEM sofreu alterações significativas. Uma dessas alterações é que o exame passou a ser dividido por quatro áreas do conhecimento: ciências humanas e suas tecnologias, ciências da natureza e suas tecnologias, linguagens códigos e suas tecnologias e matemática e suas tecnologias, do ano de sua criação (1998) até o ano de 2009, o exame era trabalhado de maneira interdisciplinar sem separação por áreas; além disso, as avaliações passaram a ser realizadas em dois dias e as provas passaram a ser divididas por cores. Para a realização da presente pesquisa escolhemos, arbitrariamente, o caderno amarelo (caderno 5), apenas para fins de delimitação e localização na ordem das questões.




    Em meio a tantos gêneros, por que trabalhar com Histórias em Quadrinhos (HQs)? Nossa opção por esse tema se deu por observamos a necessidade de formação de leitores críticos no contexto escolar. É possível perceber que os textos mais valorizados em sala de aula são os que se encontram no livro didático, um dos materiais didáticos mais utilizados pelo professor e muitas vezes são deixados de lado outros gêneros que fazem parte do contexto do aluno fora da sala de aula.




    Considerando que a escola deve ser uma extensão da vida social do aluno, trabalhar textos valorizados por eles seria um início adequado para fazê-los gostar de diferentes práticas de leitura. No contexto de exploração de gêneros valorizados universalmente estão as HQs1 que, além de favorecer a leitura do texto escrito, possibilitam a leitura de textos não verbais, fazendo com que o aluno seja autor das mais diversas formas de interpretação.




    As histórias em quadrinhos, nos seus diferentes gêneros, oferecem uma infinidade de possibilidades de trabalho e aplicação no universo escolar, em diferentes níveis e modalidades de ensino, contribuindo para as práticas de leitura (VERGUEIRO, 2005, p. 5), além de auxiliar na compreensão de gêneros textuais, podendo servir de suporte para diferentes disciplinas.




    Partindo desses pressupostos à seção a seguir trará um estudo acerca do surgimento das histórias em quadrinhos e sua integração no ambiente escolar, bem como apresentará a visão de alguns autores sobre o gênero. Na terceira seção será abordado o conceito de gênero e tipo textual além de apresentar a concepção de gênero adotada pelos PCNs.




    




    

      

        1 HQs sigla utilizada para se referir às histórias em quadrinhos. A sigla HQs começou a ser utilizada em 1960, pelo professor Álvaro de Moya.


      


    


  




  

    2. HISTÓRIA DAS HISTÓRIAS EM QUADRINHOS




    No primeiro momento, apresentamos, por meio de uma linha do tempo, a evolução do gênero, desde a sua criação, mostrando as dificuldades de aceitação bem como sua aceitação na contemporaneidade em diferentes disciplinas. Para tanto, utilizamos como suporte os estudos de Vergueiro (2005), Silva (2011) e Sousa (2014), os quais descrevem, em suas pesquisas, o hipergênero quadrinho.




    Na segunda parte da seção, abordamos a relação escrita versus imagem no hipergênero quadrinhos, visto que este é composto por textos verbais e não verbais. Inicialmente, discorremos sobre algumas abordagens acerca da leitura e a sua importância para a interpretação de variados textos, com o apoio de estudos de Freire (1988), Martins (1957) e Cagnin (2014). Com relação aos conceitos de imagem dentro do gênero HQs, valemo-nos das concepções de Peeters (1998), Eisner (2001), Cirne (2000) e Bosi (2000). Quanto aos demais aspectos composicionais das HQs, utilizamos a abordagem de Ramos (2009) e também de outros autores estudiosos do gênero.




    Na terceira parte, enfocamos o humor contido no hipergênero, com o aporte de Bérgson (1993), no que se refere à questão da comédia nas HQs; Alberti (2002), que versa sobre a questão do riso; Propp (1992), responsável por mostrar os sentidos nas comédias e os diferentes aspectos do riso; Freud (1996), o qual exemplifica os processos mentais responsáveis pelo riso; Maingueneau (2006) e Almeida (1999), os quais apresentam um paralelo entre o cômico e o humor.




    Para finalizar, discutimos a intertextualidade presente nas HQs, com o suporte dos autores Sant’ Anna (2007) e Koch e Elias (2009).




    2.1. A HISTÓRIA EM QUADRINHOS NO BRASIL




    Há muito tempo tem-se falado no gênero quadrinhos, campo de muitas pesquisas na atualidade. No entanto, há uma grande dificuldade em contextualizá-lo historicamente.




    Estudos comprovam que se trata de um gênero bem antigo e que a Pré-história foi um rico campo para seu desenvolvimento. Para Vergueiro (2005), as histórias em quadrinhos surgiram nos primórdios da humanidade, quando eram contadas por meio de desenhos. Foi na Pré-história que surgiram as primeiras manifestações abstratas e criativas da humanidade, sendo a base do surgimento da arte e das histórias em quadrinhos.




    Frente ao ambiente desfavorável em que o homem se encontrava, passou a desenvolver a racionalidade, utilizando-a como meio de sobrevivência, evoluindo seus métodos de comunicação. Todavia, a comunicação não é ferramenta utilizada apenas pelos seres humanos, pois os animais também podem se comunicar de maneiras distintas. A principal diferença entre a comunicação humana e a animal está relacionada ao desenvolvimento dos registros pictográficos, ou seja, à evolução da escrita (VERGUEIRO, 2005).




    Esse novo mecanismo de comunicação provou ter grande relevância porque coincidia com um período em que a expectativa de vida humana era pouca. Assim, representações simbólicas nas paredes das rochas serviram como registros da transferência de experiências e costumes para os descendentes. Essa nova forma de registro desenvolvida pelo homem primitivo é chamada de pintura ou arte rupestre, em que se usavam seivas e sangue animal. Eram abstrações primitivas que ilustravam a experiência humana em meio à natureza. Assim, os humanos primitivos revelavam, em suas pinturas, sua jornada em busca de comida e abrigo (VERGUEIRO, 2005). As formas primitivas de escrita foram cedendo lugar a outras formas de comunicação, ainda na Pré-história. Houve uma grande revolução na comunicação, passando de simples abstrações primitivas para uma escrita fonética e caracterizada, como a inserção de alfabetos. A partir disso, a escrita se tornou um instrumento de excelência ilimitada (MARTINS, 1957).




    Na Idade Média, a igreja católica exerceu controle intenso. Os monges reformadores tinham a responsabilidade de proteger e multiplicar, em poucas cópias, os livros manuscritos que existiam até então. Havia grande censura e controle intelectual, visto que os livros eram limitados às bibliotecas de universidades recém-criadas, coleções pessoais de reis e intelectuais e às bibliotecas monásticas (SILVA, 2011).




    Segundo Martins (1957), logo após a Idade Média, a produção literária começou a ganhar destaque, no entanto a maioria das pessoas não era suficientemente alfabetizada para compreender as obras produzidas. Os analfabetos só conseguiam compreender as histórias religiosas por meio das pinturas expostas nas catedrais, motivo pelo qual a imagem gráfica, por muitos anos, se tornou responsável por estabelecer a comunicação entre as minorias.




    De acordo com Silva (2011), a criação da primeira revista em quadrinhos ocorreu no início século XVIII, tendo Rudolf Topper como precursor. A revista em quadrinhos na forma como se conhece atualmente, com figuras fixas, obras fragmentadas e caixas de diálogo em forma de balões, foi criada no final do século XVIII pelo artista americano Richard Opole. No ano de 1895, foram introduzidas histórias em quadrinhos nos jornais populares de Nova York, sendo a precursora uma história criada por Richard Felton Outcault, chamada The Yellow Kid, que obteve significativo destaque por ser publicada em cores e ser a primeira HQs a utilizar balões um pouco diferentes dos formatos contemporâneos. Tal fato fez com que os jornais entrassem em disputa comercial para definir quem teria o direito de publicar o gênero.




    Desde sua criação até a atualidade, os quadrinhos sofreram diversas modificações. Segundo Vergueiro (2005), esse gênero inicialmente era utilizado para difundir a cultura americana e mostrar os seus diversos costumes, nesse contexto as HQs eram produzidas em diferentes tipologias tais como romance e aventura, posteriormente, as histórias passaram a priorizar o tipo narrativo e dar ênfase aos super-heróis como Superman, Batman entre outros. No entanto, essas histórias de super-heróis como protagonistas começaram a ser consideradas como leituras perigosas para os adolescentes, pois estes não tinham maturidade para determinadas leituras.




    No Brasil, segundo Sousa (2014), o gênero HQs surgiu em 1869, por meio das obras do cartunista Ângelo Agostini, que criou a tradição de fornecer imagens com temas de sátiras políticas e sociais, desenhos animados conhecidos na imprensa e em publicações populares brasileiras. Entre as histórias se destacaram Zé Caipora e Nhô-Quin (1869) e O amigo de Oz (1942). Quase um século mais tarde, Mauricio de Sousa marcou a forma das publicações de livros ilustrados brasileiros como um dos principais autores do processo de quadrinhos tradicionais no Brasil, destacando-se pelas obras da Turma da Mônica, com diversos personagens tais como Mônica, Cebolinha, Chico Bento e outros (SOUSA, 2014).




    Outros autores dos gêneros também começaram a ganhar destaque em suas produções, entre eles Ziraldo Alves, o qual ilustrou a obra O Pererê, que tem como personagem principal Sisi, e Henrique de Souza Filho, com suas personagens Graúna e Os Fradinhos (SOUSA, 2014).




    Segundo Silva (2011), o gênero sofreu modificações após o período militar, com o surgimento das comédias em quadrinhos. Um exemplo é O Pasquim, quadrinhos animados que criticavam as perseguições da ditadura (SILVA, 2011). A partir de então, a editora brasileira Folha passou a publicar as histórias em quadrinhos com caráter irônico e isso fez com que autores independentes de suas publicações se propagassem por todo o país (SOUSA, 2014).




    Apesar da grande repercussão do gênero, assim como nos Estados Unidos, quando foram criadas, as HQs sofreram algumas proibições também no Brasil. Alguns autores consideravam os textos em imagens como algo prejudicial para o crescimento intelectual de jovens e adolescentes, levando-os a se recusar a ler textos maiores, por encontrarem na imagem a resposta do que procuravam. A imagem seria uma espécie de facilitadora, que fazia com que o leitor não precisasse pensar para interpretar (SILVA, 2011).




    Apesar de toda as ações negativas em torno do gênero nesse período, HQs ganharam ainda mais força, devido ao seu texto simples, facilmente compreendido pela população através da linguagem atraente da comédia. Campos (2013) destaca que os quadrinhos foram empregados como ferramentas que formavam uma ponte para a leitura.




    Atualmente, as histórias em quadrinhos representam avanços populares em que os indivíduos aprendem a ler o contexto social. Não há marca cultural quando o sentido permanece isolado, pois mesmo que as produções humanas atuais pareçam estar separadas, estão sempre em contínua interconexão. Dessa forma, a cultura, como um processo intertextual, faz com que os diálogos da produção humana interajam um com os outros (PAULINO; WALTY; CURY, 1993).




    Todos os bens culturais alcançados pela humanidade são conjuntos de atribuições de pessoas que, durante suas vidas, seja através de leitura, através do cinema ou por meio de quadrinhos, formam suas essências (COELHO NETTO, 1995).




    2.2. A LEITURA DOS QUADRINHOS: ASPECTOS IMAGÉTICOS VERBAIS




    Ler qualquer texto é interpretar símbolos e significados e transmitir a informação que faz sentido. A leitura faz parte da composição cultural e pessoal de cada indivíduo, por isso a leitura não se limita ao texto escrito, mas inclui uma série de informações que reunirão todo o conhecimento.




    Segundo Freire (1988), o mundo tende a ler a palavra, porque, muitas vezes, não conseguimos entender todas as formas de linguagem. Embora a leitura seja mais comumente associada à palavra escrita, há outras formas empregadas para obtermos informação, seja através de sons, palavras, cheiros, imagens ou modelos.




    Conforme Martins (1957), a leitura é um processo de compreensão de expressões formais e simbólicas, independentemente do meio linguístico. Assim, o ato de ler se refere não somente a compreender o texto escrito, mas também processar imagens, perceber diferentes formas de linguagem e tipos de expressão da ação humana, compreendendo-a em sua complexidade.




    Então, a leitura é uma prática social - realizada pelos sujeitos - que sofre alteração de acordo com a aproximação do leitor com o texto. Isso também ocorre, em se tratando da leitura de textos imagéticos. O indivíduo passa por três processos no decorrer da leitura: verifica os símbolos, compara-os e os transforma em informação. Além disso, o leitor vê e lê um símbolo de acordo com suas experiências, ou seja, um mesmo símbolo ou imagem pode ter significados completamente distintos para diferentes leitores (RAMOS e DUMONT, 2008). Esses processos de leitura da linguagem verbal e não verbal precisa ter significação, por esse motivo estão relacionados aos estudos de Saussure (2008). Segundo o autor a significação está relacionada ao signo que é um processo psíquico, é a ligação da imagem acústica ao sentido, ou seja, do significante e do significado. O Significado diz respeito à ideia ou sentido de algo, bem como sua representação mental enquanto que o significante é a própria imagem acústica. (SAUSSURE, 2003, p. 80).




    Inicialmente, o receptor realiza a leitura, obtendo a primeira impressão, entendendo a lógica do que leu e compreendendo a informação transmitida; ocorre, então, a realização do significado e a formulação de um entendimento. Após esse reconhecimento, o texto é sistematizado pelo leitor. No momento em que há uma reflexão sobre o que está sendo lido, o texto é absorvido. Assim, ao pensar sobre o que está sendo lido, a informação é absorvida e refletida. Dessa forma, na comunicação entre o leitor e o texto, é necessário fazer leituras que promovam um pensamento crítico, permitindo que o leitor se posicione diante do que leu. Podemos, então, afirmar que ler não é apenas decodificar palavras. Ler é posicionar-se criticamente diante do objeto lido (RAMOS; DUMONT, 2008, p. 2).




    Segundo Silva (1999), cada leitura é única e um leitor não lerá o mesmo que outro. Embora leiam exatamente o mesmo texto, a interpretação será diferente. Ao realizar a leitura, o leitor crítico aciona sua bagagem cultural, para se relacionar com o pensamento do autor, comparando ideias, conversando com o texto, enquanto um leitor comum lerá apenas os elementos superficiais do texto.




    Compreendemos a importância da leitura na composição do sujeito, em sua visão crítica perante a comunidade e em sua formação, agregando valores e conhecimentos. Ela é fundamental para moldar a opinião de um indivíduo, influenciando sua imaginação e compreensão do texto e propiciando o autodesenvolvimento. Quando pensamos em ler e em beneficiar nossas habilidades, buscamos todos os meios possíveis, incluindo-se os livros ilustrados, os quais vêm ganhando destaque na contemporaneidade. Dada sua importância para a formação crítica do leitor, os recursos de imagens podem ser vistos em diferentes gêneros textuais, publicados em diferentes suportes (CAGNIN, 2014).




    As Figuras 1 e 2 trazem exemplos de livros ilustrados:




    Figura 1 - Onde Vivem os Monstros (SENDAK, Maurice)




    

      [image: https://images.livrariasaraiva.com.br/imagemnet/imagem.aspx/?pro_id=8006317&qld=90&l=430&a=-1=1001823725]

    




    Fonte: Imagem do site saraiva2




    Figura 2 - Chapeuzinho Vermelho (RIOS, Samia)




    

      [image: Chapeuzinho Vermelho  - Col. Conto Ilustrado]

    




    Fonte: Imagem do site saraiva3




    É possível observar a relação da ilustração com os títulos das obras o que possibilita uma leitura prévia da imagem por parte do leitor ampliando assim seu repertório e fazendo com que ele relacione o que é disposto nela ao que virá no texto escrito. A ligação entre palavra e desenho pode contribuir para o poder da leitura em um mundo globalizado em que a riqueza de textos multimodais está em evidência, exigindo, portanto, novos leitores, aqueles que não lê apenas a palavra escrita, mas a relacione com outras formas de linguagem.




    Para entender o mundo e a essência do homem, a imagem apresenta duas propriedades importantes: a propriedade física e a propriedade semântica. Através da ativação do nosso arquivo de fotos, fruto da experiência individual e da formação cultural, o processo de atribuição de significado é acionado. Assim, quando uma imagem é observada, ela é posteriormente associada a outras imagens guardadas na memória, de modo que a compreensão do sentido pode ser alterada, enquanto o suporte material permanece o mesmo. Quando se relaciona o conteúdo que é expresso, o grau de compreensão da imagem é instantâneo (COELHO, 2010).




    Segundo Cagnin (2014), a imagem pode ser definida como a representação da simulação pictórica, como uma cópia de algo. A imagem nos possibilita formar um código e criar mensagens com sinais associados à imagens e ao texto até o entendimento completo do significado. Para Lalande (1999, p. 507) a imagem é a “[...] Representação concreta construída pela atividade do espírito; combinações novas pelas suas formas, senão pelos seus elementos, que resultam da imaginação criadora”.




    É comum ouvir dizer que, na maioria dos gêneros que possuem texto verbal e não verbal, a imagem complementa o que é dito pelo texto, o que pode ser um equívoco. Segundo Santaella (2008):




    A relação entre imagem e seu contexto verbal é íntima e variada. A imagem pode ilustrar um texto verbal ou o texto pode esclarecer a imagem na forma de um comentário. Em ambos os casos, a imagem parece não ser suficiente sem o texto [...]. A concepção defendida de que a mensagem imagética depende do comentário textual tem sua fundamentação na abertura semiótica peculiar à mensagem visual. A abertura interpretativa da imagem é modificada, especificada, mas também generalizada pelas mensagens do contexto imagético. O contexto mais importante da imagem é a linguagem verbal [...] (SANTAELLA, 2008, p. 53).




    Santaella (2008) apresenta algumas formas de relação entre imagem e texto verbal. De acordo com a autora, existem três relações possíveis entre imagem e texto escrito em um determinado gênero textual. São elas: (1) a imagem complementa o texto, ou seja, é redundante, a exemplo das ilustrações em obras que não possuem ilustração em outra edição; (2) a imagem domina o texto, ou seja, é superior, pois é mais informativa do que o texto; temos como exemplos as ilustrações capazes de conceber alguns objetos; e (3) tanto imagem quanto texto possuem o mesmo grau de importância. A imagem é integrada ao texto de modo que a relação texto-imagem vai da redundância à informação. Além desses três casos, a autora, postula duas outras relações entre a imagem e o texto: relais e ancoragem. No primeiro caso, a imagem e o texto possuem relações de complementariedade, um depende do outro. No segundo, o leitor considera alguns dados da imagem, deixando outros de lado, visto que alguns elementos são pré-selecionados pelo autor. Em todas as relações estabelecidas entre texto e imagem, ambos possuem finalidades importantes para a construção de um determinado gênero. No entanto, é importante salientar que a imagem por si só constitui um texto passível de significados e interpretações, não sendo obrigatória a presença de textos verbais para auxiliá-la, conforme afirma Marscushi (2008). Como exemplos, temos as sinalizações de trânsito.




    De acordo com Cirne (2000), o ser humano possui dois níveis de leitura de imagens: significância e compreensível. A significância se refere ao significado do que pode ser visto na figura objetivamente, enquanto o compreensível se refere à apreciação do receptor, àquilo que a imagem sugere e faz refletir. De acordo com o que afirma Cagnin (2014), a leitura de imagens é sequencial, dividida em etapas. Dentre essas etapas está a percepção da imagem como uma mensagem literal de significado, dividida em definição ou composição da organização da cognição (linhas, traços e pontos) a ser referida e identificada como uma forma que representa um objeto familiar.




    Algumas imagens trazem sentidos implícitos. Nesse caso, a forma é tomada como representando algo real ou irreal. Na codificação, os contextos culturais e globais trabalham fortemente e a figura ganha significado. No momento da percepção, o contexto, as linhas e as características da imagem se comportam mais no leitor, visto que a interpretação deste é determinante. No momento da assinatura do seu contexto cultural é que o leitor dá à imagem um verdadeiro significado (CAGNIN, 2014).




    Para uma verdadeira leitura de imagens (textos não verbais), é necessário, acima de tudo, organizar as informações, decompondo-as e correlacionando-as com outras imagens da vida cotidiana. Assim, toda leitura passa pelos processos de descrição, análise, interpretação e julgamento. Uma descrição é um estágio em que se percebe o que parece ser fontes, cores, formas e elementos usados pelo autor. A análise é o momento em que se observa como todos esses elementos visuais são afetados e ligados. A interpretação é o estágio em que o significado é dado ao que foi entendido, em relação à imagem das experiências e da realidade do leitor. Finalmente, na quarta etapa, um julgamento é feito sobre o significado ou a qualidade da imagem (CAGNIN, 2014). Todos esses elementos podem ser percebidos nas HQs.




    As HQs contêm uma linguagem coerente em que dois elementos - o verbal e o visual - inseparavelmente ligados. As HQs, portanto, são um bom exemplo de utilização de diversas linguagens em um mesmo texto. Trata-se da real complementaridade entre o que pode ser lido e o que pode ser visto e acrescentamos, ainda, o que pode ser interpretado pelo leitor em diferentes contextos (PEETERS, 1998).




    Com o passar dos tempos, os quadrinhos passaram a ser direcionados ao leitor, ao invés de destacar o conteúdo e o trabalho do autor. O leitor tornou-se o foco das histórias e seus interesses começaram a surgir. Por isso, a leitura não se direciona apenas ao conteúdo do que é publicado, mas à cultura e ao meio social do leitor e suas implicações para o novo conhecimento adquirido. Essa ideia é fundamentada em muitos estudos, permitindo reconhecer que existe um leitor para cada texto, independentemente da qualidade e do estilo literário em que foi escrito (RAMOS; DUMONT, 2008).




    Ler uma história em quadrinhos com o objetivo de compreendê-la é também interpretar imagens, pois o mecanismo geral dos quadrinhos é exibir as palavras que se sobrepõem às imagens, permitindo ao leitor praticar suas capacidades visuais e verbais relacionadas à arte. Assim, ler quadrinhos é reconhecer o esforço estético e intelectual. Trata-se de um processo de construção no qual o leitor se encontra envolvido mentalmente com a história (EISNER, 2001).




    Com o tempo, os quadrinhos passaram a provocar mudanças na perspectiva da história. Para explicar como essas mudanças ocorreram, Cirne (1975) exemplifica três categorias de objetos gráficos: na primeira categoria, chamada de corte especial, ocorre a mudança de ângulos, contando a história no mesmo momento em que a narrativa ocorreu. Na segunda categoria, chamada de segmentos temporários, há mudança de horário, mantendo o local onde a ação ocorre. Na terceira categoria, tanto o espaço quanto o tempo estão sujeitos a mudanças e são marcados como temporal para explicar como as mudanças ocorrem (CIRNE, 1975).




    Toda a coleção de cortes é responsável por elevar a ideia de tempo e de movimento da narrativa dos quadrinhos ao leitor. Os quadrinhos possuem um caráter elíptico da narrativa, o que requer que o leitor use seu pensamento e imaginação. Ao criar uma história, o indivíduo escolhe os momentos importantes para narrar, deixando outros momentos para serem criados pela imaginação dos leitores, incita constantemente a prática e o pensamento, complementares em seus momentos, mesmo que não tenham sido expressos graficamente e, portanto, incentiva o desenvolvimento do pensamento lógico e crítico (VERGUEIRO, 2005).




    Nesse sentido, os quadrinhos são lidos de imagem para imagem, de desenho para desenho, decompondo-se os quadrinhos e fragmentando-se as ideias de maneira a formar uma interpretação completa. Portanto, cabe ao leitor interpretar o que é sugerido nas cenas (CIRNE, 2000).




    Na Figura 3, a seguir, mostramos um exemplo de corte sequencial:




    Figura 3 - Corte sequencial
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    Fonte: Imagem do site turma da Mônica 4




    Na tira acima, criada por Maurício de Souza, publicada no site Turma da Mônica, temos um exemplo de corte sequencial, do segundo para o terceiro quadrinho, onde os personagens Mônica e Cebolinha dialogam. Em um quadro, os personagens apontam para o chão, onde há pegadas de coelho, e sugere que sigam para que o encontrem; no outro quadro, vê-se os dois à procura do coelho, então encontram uma terceira personagem, Magali, com os dedos na boca, como se estivesse comendo algo escondida, Há, portanto, um vácuo, uma elipse entre a busca das duas personagens e a descoberta de Magali, o que deve ser completado. Esse espaço em branco de uma imagem para a outra, provavelmente se refere a Magali comendo ovos de páscoa, mas isso não foi mostrado na narrativa. Só depois de cumprida toda a sequência de movimentos acontece efetivamente o que é visto. O que não está lá, o que não foi dito por meio do desenho, está tão presente que o leitor é capaz de passar para o quadro seguinte e continuar compreendendo a história, sem dificuldade ou maiores problemas, principalmente se esse leitor tiver conhecimentos prévios sobre os personagens presente na narrativa, o que possibilitará a ele reconhecer a personagem Magali a partir de sua principal característica, a sua fome insaciável fome, ou seja, apenas de não engordar a personagem possui um grande apetite.




    O corte não pode ser confundido com a moldura do quadrinho ou a borda. Deve ser entendido como um espaço vago na narrativa, capaz de provocar a interpretação do leitor. Como afirma McCloud (2006), o corte é algo que existe mesmo que não haja um traço preto delimitando claramente as suas bordas, suas margens, visto que estas delimitam, encerram o que está dentro do quadrinho, enquanto o corte anuncia o movimento, ações que acontecem fora do quadrinho.




    Também existem os quadrinhos em movimento, como uma história pura, que tendem a acelerar a leitura. Assim, os livros ilustrados só vêm à vida ao serem lidos, momento em que deixam de ser imagens congeladas no tempo e no espaço. Essa leitura se torna mais eficiente quando existe um conhecimento prévio por parte do leitor de todas as características específicas que compõem a linguagem dos quadrinhos. Além disso, embora pareça fácil, pode ser complicado, para algumas pessoas, interpretar os quadrinhos, ressaltando-se que cada leitor tem suas próprias características e conhecimentos de mundo (CIRNE, 2000).




    Nos quadrinhos, podemos perceber as linguagens verbal e a não-verbal através de uma correlação entre a linguagem e as percepções. Assim, a leitura de história em imagens possui variedades, exigindo atenção do leitor para o que lê, verificando palavras, contextos e significados (CIRNE, 2000).




    Os quadrinhos permitem explorar as estratégias relevantes utilizadas para estabelecer interação com os leitores através de diferentes linguagens discutidas nas histórias, em que cores e balões formam expressões e caracteres fisiológicos. Uma relação é assumida com a cultura, a história e a composição social do intérprete.




    Os quadrinhos, por estarem aliados a essa riqueza de imagens, trazem possibilidades de diversão e satisfação; as HQs estão presentes em diversas culturas, fazendo parte da vida de leitores em todo o mundo. As histórias em quadrinhos afetam a imaginação do leitor, por causa de sua riqueza de detalhes, cenário, desenho, cores e formas. As histórias em quadrinhos fornecem conhecimento, levam alegria, prazer, possibilitam a soma de possibilidades e conteúdos formais, mediados pelo simbolismo da função poética entre o objeto aparente e o objeto desejado (CIRNE, 2000).




    Como Lins (1997) retrata, nos quadrinhos, uma imagem não pode ser entendida de forma independente, já que não são independentes as ações e a maneira como ocorre a leitura. Isso depende do conteúdo, das características do material e dos detalhes que ele contém. Assim, existe uma ligação entre o visual e o textual, na qual o código preenche as lacunas visuais e os diálogos permitem a análise, possibilitando a interpretação.




    Os quadrinhos têm uma linguagem independente e usam seus próprios mecanismos para representar elementos narrativos. Nas histórias em quadrinhos, o método narrativo prevalece, mas outras formas também podem ser encontradas, tanto no texto quanto na imagem. Os caracteres de fala e pensamento geralmente aparecem em balões, que imitam a fala direta entre as personagens e representam a linguagem oral. As histórias são, frequentemente, sobre uma personagem, que pode ser real ou não, e são preenchidas com metáforas visuais (RAMOS, 2009).




    Quanto à construção de histórias em quadrinhos, há muitos elementos que as compõem, tornando a leitura dinâmica e atribuindo-lhe sentido. Entre os elementos composicionais das HQs, que na maioria são visuais, temos os quadros, os balões, o formato das letras, entre outros.




    Um quadro pode representar uma história em quadrinhos, bem como uma sequência de quadros pode indicar o desenrolar e o enredo da história. A leitura dessas duas formas exige muito conhecimento do leitor, principalmente para os quadrinhos constituídos por mais de um quadro, visto que os quadros não são considerados separadamente. A página é coberta como um todo e somente após se ter lido todos os quadros, pode-se compreender a história, além de que a leitura de um quadro pode interferir na interpretação dos demais (PETERS, 1998). Como observamos anteriormente, esse efeito elíptico exige que o leitor interprete, acrescente informações e participe da narração, visto que o gênero não é composto apenas de quadros e imagens, mas há também outros elementos como balão, simulação acústica, representação de movimento e legenda. O quadro - denominado por Carvalho (2006) como requadro e por Eisner (2001) como vinheta - apresenta diferentes formatos de acordo com a intencionalidade.
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